ed IO E pI E e cg e 


samira ger 


coma re 


RD e e 


am a 
E O in E DS E 


-—0 0000000] 


Publica-se duas vezes por mez 


-.. 4 








O Internaci 


as mod ag e 


"qe res .—- 
ol INSUuu 


oc. Ceschiccignic 


E e | 


ona 


ORGAM DOS EMPREGADOS FM HOTEIS RESTAURANTES. CONFEITARIAS. RARS. CAFÉS E CLASSES ANNEXAS 


Director-gerente e Redactor principal: . P aprii 
APOLINARIO JOSE'-ALVES 














Redacção e Administração : RUA DO CARMO . 





Correspondencia, valores ou expediente 
dacção a “O loternacional", Caixa Postal *723. 
CE ES SENA UI OP VR E OO TSE 


7 - NOVEMBRO - 11 





se | 9 Pauh 


e dr 





nm 


Gommemorando datas 


A Russia Commuaista festejou, 


a 7 do fluente, seu 7.º anniversa- 
rio de vida revolucionaria, de re- 
gimen proletario, de communhão 
humana. 

Em diversos paizes essa ephe- 
meride foi solemnisada com en- 
thusiasmo e fé no communismo jn- 
ternacional. 

Em algumas nações as maniíes- 
tações á essa data foram impedidas 
pelas autoridades mantenedoras da 
ordem... 

Em Portugal, especialmente, os 
atropellos ali verificados 
inumeros: a cada 
sia!”, erguia-se sobre 1! capo do 
imprudente, o sabre do policial. 


foram 


ram sentir. 

A vontade do homem, ailiada 
em mais lucidas concepções, cami- 
nha a passos largos, obstruindo os 
impecilhos que se lhe 
pela estrada. 

A época de transmutações — e 
essencialmente sociaes — porque 
atravessamos, faz dos individuos 
dispersos pela inconsciência “cri- 
minosa do meio, agrupações pen- 
santes, homens racionaes, cujos 
intellectos attingem objectivos vas- 
tos no campo economico e admi- 
aistrativo da vida social. 


antolham 


Os valores 
burguez, vertiginosamente 
no abysmo das “quebras” 
vadas pela incapacidade politica e 
administrativa dos diplomados de 
Academias, e, tambem, devido a 
vontade inquebrantave] dos pro- 
ductores, dos trabalhadores, em 
suas aspirações de reivindicação 


sociaes do regimen 
rolam 


10U- 


social, 


A Russia trouxe ao mundo o 


exemplo e a prova mais cabal da | 


capacidade proletaria nos destinos 
da administração publica e eco- 


momica. A escola proletaria, na 
Russia, não inocula 4 mocidade 


toda essa porcaria pedagogica que 
se impinge aqui e em todos os. Es- 
tados burguezissimamente republi- 
canos. A escola, na terra do Com- 
munismo, é o berço do futuro ho- 
mem livre para a formação da so- 
ciedade futura; longe dos degmas 
religiosos e das imposições do ca- 
pitalismo, a escola russa prepara a 
creança para ser homem, forma o 
komem para ser livre. 

Por occasião de seu 6.º anniver- 
sario revolucionario, no anno vas- 
sado, — como em todos os annos 
de vida communista — os solda- 
dos da Internacional Vermelha. 


em todas as cidades da Russia, 


“viva a Rus-| 


| 
| Sra. Da. Maria Lacerda de Moura. 


| conjuntamente com o povo, canta- 
ram as rebeldes estrophes da “In- 
ternacional”. 

O ensino alli não é patriotico: é 
revolucionario, 

Porisso foi que o 7 de Novem- 
[bro causou 
| garantidas 
burguez... 


receios ás pacatas e 
autoridades do poder 


o 


| 11 de Novembro! 
+ Mais um anno 
commentarios essa 


que passa sem 
data tragica 

ique tão profundamente abalou o 

Icoração dos trabalhadores. 





| Os Martyres de Chicago, assim 
| cognominados Os cinco 


sublimes 


; : “o ayultos que deram origem à com- 
Todavia as manifestações se fize- | 


memoração de 1.º de Maio, atra- 
| : 
iVessam os annos, mau grado O si- 


PRERIE . 
js£NCIo da Imprensa, como aposto- 


os redemptores da transformação 
| social, envoltos em mantos fulgi- 
idos de bellezas humanas pelo ho- 
HMocausto rubro do sacrificio mais 
pEndioso que | expontaneamenie 
acceitaram. 
Ji 


qA bastando tes entatires' UO 


!christianismo desapparece ante a 
dos Martyres de Chicago, como a 
pequenina moita que rodeia o tron- 
(Co de gigantesca arvore. 
| Christo não superou em subli- 
linidade de abnegação e sentimen- 
tos humanos a Alfredo Parsons. 
Entre as turbas 





fanaticas de 
ideaes Ocos que se deixavam estra- 


ade do Grupo Editor “Acção e Cultura” 
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calhar nas garras 


de esfaimacdas | sicran muchos hombres, au 
feras na arena do Colyseu de Ro-! los: que descucllan entro los inteiec-! ficio que es k 


— Sabbado, 15 de Novembro 1924 | * 
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ANNO a 
ASSIGNATURAS: SEMESTRE 35000 
qe NUMERO AVULSO . s2u. 
Os smouncios serão cobrados de accordu com a tabella 
estabelecida pela admipiniração, 


n de aque- 


! 
| dos los interstícios del agrietado edi- 


a sociedad actual mues- 


ma, e as turbas trabalhadoras que | tuales, poder expresarse con la ente-| tra la mentira poliforme que nos en- 


nos dias de hoje se estalfam em 


torpes explorações impostas pelo 
capitalismo; entre as orações sa- 
cras dos primitivos christãos nas 
catacumbas silenciosas da Cidade 
Eterna, e a fé rebelde dos militan- 
tes proletarios atirados nas mas- 
morras das prisões, — a Jegião 
moderna dos idealistas do Porvir, 
derruba por terra, iragarosamente, 
toda essa “literatura” de grande- 
zas ficticias que se encontra nas 
historias sacras e nos volumosos 
tomos da Historia Universal, 

A obra do operariado e o sacri- 
ficio dos Martyres de Chicago, af- 
firmam poderosamente uma mora! 
inguebrantavel, uma acção genui- 
namente humana para a harmonia 
e belleza da especie nossa, para a 
reenfloração physica e moral dos 
individuos em marha acelerada 
para a cidade da Paz e do Amôr! 

Ah! como é dificrente o sonho 
de equidade e justiça da familia 
proletaria, ao do burguez detentor 
de todos os privilegios! 

Mas, no cerebro de quasi todos 
os individuos, a semente delicada 
da rebeldiu-social" A está irrom- 
pendo os primeiros brotos. O tem- 
po, porém, se encarregará de re- 
gar e colher as promissoras més- 
ses. 

Haverá mais victimas? Outros 
martyres que se juntarão na histo- 
ria altiva e rubra do proletariado! 

Mas a semente vingará! 


J. €. Boscoro. 











“A Mulher é uma Degenerada” 





Palavras de Alfredo Palacios 


Vindo ao nosso conhecimento 
que a illustre pensadora brasileira, 
ID. Maria Lacerda de Moura, re- 


] 


cebera uma carta sobre a sua re- 


| 


[Faculdade de Sciencias Juridicas e 
Sociaes de La Plata, fômos à sua 
residencia pedir-lhes a gentileza 
ide fornecer-nos uma cópia para 
trazel-a ao conhecimento dos nos-: 
sos leitores. 








| Penhoradissimos agradecemos a 
mimia attenção da illustre escripto-, 
ira em nos satisfazer o pedido,| 
itranscrevendo em nosso modesto | 
| | 


jornal este valioso documento que 


| patenteia de forma inequivoca o| 
valor da“obra da Sra. Maria La-| 
icerda de Mogra. 


“La Plata, octubre, 29 de 1924. 


Brasil. 
leído 


São Paulo. 


Senhora: Con satisfacción he 


'su obra “A mulher é numa degenera- 


jcente obra — “A Mulher é uma | 
Degenerada” — do erudito pata 
ptor Alfredo Palacios, decano da 


da” en la cual 
apasionado, 


alienta un corazón 
encendido en ansia de 
Justicia y una inteligencia vigorosa, 
henchida de verdades c inflamada de 
idealismo. 


Es un placer para mí cl declararle 
que su libro constituye, em ese orden 
de ideologias, uno de los más since- 
ros y viriles y de mayor amplitud 
espiritual que se hayan publicado en 
nuestra América en los últimos tiem- 
pos. La selecta y variada cultura, la 
solidez de carácter y clevación de 
miras que evidencia su obra son, por 
si solas. la mejor demostración de 
la tesis por Ud. defendida v la re- 
futación más eficaz de la pretendida 
inferioridad mental de la mujer. 


Hay en ese libro toda la integridad 
de convicciones e ductilidad | inte- 
lectual que como blasón pueda osten- 
tar quien más digno' se juzgue del 
nombre de varón. 

Si yo no hubiese estado convenci- 
do de que la inferioridad de la mujer 
es una leyenda tan falsa e interesada 
como de la inferioridad orgânica de 
los desheredados, habriame conquis- 
tado su obra a esa doctrina. Ya qui- 











ses PREFIRAM SEMPRE 








| 
Ea de las auroras futuras. 
| 





es un haz de flechas contra el privi- 
legio y la mentira entreiazadas con 
rosas de gracia y de belleza. 

El rugiente, 
las ideas 


indignado clamor de 


modernas circula a través 
de todas sus páginas y resuera cual 
guerrera clarinada contra todas las 
lacras, ligaduras y prejuícios que en- 
sombrecen la Oleadas de Wa- 
mas de entusiasmo idealista elévanse 


de su prosa 


vida. 


provectando ta vivida 
Un 
nacido de una con- 
ciencia sin reproche y del hondo amor 
hacia las víctimas de ta injusticia so- 


impetu cordial, 


cial, presta a sus páginas la clocuen- 
cia de una antorcha 

medio de la noche, Y 
su pensamiento, 


flameando en 
la riqueza de 
penetrando em to- 





(reza y el fuego, la sabiduria x la ga- 
lanura con que los hace Ud. Su libro 


;venena y abre ampiios horiz 





Í . Sep rdEs VORA 
porvenir humano por la dignificución 
de la mujer, el ennoble cimiento del 


le! 
trabajo xy la liberación del hombre. 


Su libro es iuenie de dulzura y de 







esperanza para los humildes y ac: 
cion 


1sa- 


implacable y verecunda contra 
los poderosos, Es una 
cible de pensamicnto puesta a! 


cio del Bien y la Verdad, 


incocr- 


servi- 


Que encuentren reson 





labras entre las mu) 


bres brasilchos para que empeceaos 


a forjar la nucva civilizacion que se 


vislumbra ya en la conciencia nacien- 
te de li 


.. ” 
letra es JO que te 


América 
desco fervientemente. 


Saluda a Ud. con la mãs alta con- 
sideración y con la estima de un com- 
paficro de ideales, 


ALFREDO PALACIOS.” 








ão corrente, teremos mais uma 


Outubro. 


UM LEMBRETE 


“A In- 
ternacional” é um dos problemas que 
mais de perto devia interessar os seus 
componentes; 





O espirito associativo na 


entretanto, o que se 
observa é justamente o contrario. 
Se o programma da associação, no 
seu início, tivesse por lemma educar 
os seus consocios na sa doutrina as- 
sociativa, estariamos presentemente 
aptos para realizar os nossos princi- 
pios, sem encontrar as dificuldades 
com que as vezes temos iuctado para 
conseguir as melhorias cue a classe 
tem necessitado e ainda necessita. 
Se a “A Internacional” adoptasse, 
por exemplo, reuniões -cmarzes com 
a presença obrigatoria dos seus sao- 
cios, — salvo em casos justificados 
— reuniões essas com o fito unico 
de chamar os associados num circuio 
em que os instruissem ras suas obri- 
gações em face da sociedade, fazen- 
do-lhes comprehender que o caminho 
mais facil para dar vida e força às 
nossas aspirações de classe, creio que 
em tempo não muito longe estaria- 
mos todos 





Os convites serão distribuidos gratuitamente. e 
da será vedada aos companheiros que não apresentarem a 


ETA 
É 
E 
Dado o interesse que estão tomando enire os associados 
E] 
: 


| meiramente 





| ção, 


irmanados no mesmo elmar estas linhas. 


A Internacional” 


realiza hoje, 15 do corrente, mais uma Festa de Pro- 
paganda Associativa, 


em sua séde social, à rua 


do Carmo, 26, ás 9 horas da noite. 
EE 


d" A INTERNACIONAL” as festas dançantes que mensal- 
mente se realizam em nossa séde social, communicamos a 
dos os companheiros e suas distinctas familias que, hoje, 15 


to- 


festa das muitas que estão pre- 


meditadas, afim de crear em nosso meio um ambiente de soli- 
dariedade e ampli camaradagem. 


a entra- 


Va- 


derneta associativa devidamente sellada, inclusive o mez de 


unico ideal, que é o nosso bem es- 
tar e a nossa posição de homens li- 
vres perante o mundo social. 

Dirão os pessimistas que, com a 
adoptação destas reuniões, seria de- 
|, masiado o sacrifício; devem 
collegas 
que as idéas não se crystalizam com 
dois réis-de mel 


mas, 
estar certos os meus caros 


coado, e sim 
imuito esforço e perseverança. 
Para tanto 


com 
é necessario que pri- 

nos communguemos a 
| nós mesmos, do contrario todo o sa- 
| crificio será gasto inutilmente. Deve- 
mo-nos compenetrar de que já é tem- 
po de realizar os melhoramentos, ha 
longos annos a cspera de uma solu- 
que venham 
prementes 


aliviar as 
necessidades. 


nossas 


Com a proxima revisão des esta- 
tutos, meditem bem os 
saveis neste assumpto de 


seus respon- 
interesse 
geral para a nossa classe, estudando 
esta idéa nos seus minimos particula- 
res, e hão de ver que os fructo= não 
se farão esperar; aliás, ao nosso meio 
seria 


ha muita capacidade ue um 


crime não aproveitar. 
O tempo se encarregará Ge confir- 
NF'O. 








SOBERANA DAS AGUAS DE MEZA 





Crescimento =« 
«mma PHYSÍGO 


(Do livro “Lições de Pedagogia a sahir) 


O crescimento 


physico da crian-| 
ça até se jazer homem não se opé-| de toda especie — cinematographo, 


(9) 


“Avant d'étudier le déve- 
loppement mental, il est né- 
cessaire de jeter un coup 
d'cil sur le développement 
Physique; d'abord parce que 
les destinées de Pesprit sont, 
comme  chacun sait, lices à 
celles du corps, et que com- 
prendre celles-ci c'est déja 
comprendre celles-lã.” 

Claparéde. 


ce, a falta de calma, as excitações 


ra rapidamente nem póde ser pre-| bebidas excitantes como os chama. 


julgado em datas mais ou menos 
fixas individualmente. 

Fº variavel, obedéce a crises 
chamadas crises de crescimento ou 


de desenvolvimento, segundo q se-| ciedade 


xo, a idade, a hereditariedade, 


O educadôr precisa ser 


dos alimentos de poupança, a agi- 
tação ou a nervosia das pessoas 
de casa, a carencia do somno re- 
paradór, o frequentar cêdo a so- 
— tudo isso prejudica o 


] 9! desenvolvimento da criança ou 
meio social, etc. | acórda instinctos ainda adormeci- 


», antes | dos qu transfórma em más ou pre- 


a do rotaniasta . 4 ES RS EO 
de tudo, hygienista, com q muinto judiciaes certas faculdades e ten- 


de vigiar o desenvolvimento do 
educando, afastando delle 
quanto possa prejudicar o seu 
ganismo, do contrario, commette | 
“peccado physiologico” 
proximo — na fraqueza da crian-! 
ça. | 

O individuo cresce epigenerica- | 
mente, isto é, ás partes já existen- 
tes se vão addicionando, modifi- 
cando, adherindo partes nóvas, in- 
definidamente, gté o adulto, 

A theoria do século XVII, do 
homunculos, caiu, 

A criança não é o homem em 
embryão, a espéra apenas de tem-| 
po para crescer. 

| 





fissa é a theoria da preforma- 
ção ou formação anterior. 

Ora, se o individuo se fórra, 
se desenvolve, se ganha elementos 
nóvos para o seu desenvolvimento, 
está claro que esse desenvolvimen- 
to póde ser perturbado por cau- 
sas externas:  miseria, molestins 
após o nascimento, alimentação 
impropria, sobrecarga de estudos, 
máus tratos. etc.. quando essas in- 
fluoncias não vão apanhar o ôóvo 
no cóllo materno. | 

Antes da criança nascer já es-| 
tá sendo modelada à sua vida, a 
saúde e até a tristeza ou a alegria 
do seu temperamento. 

A alimentação da mãe como o 
seu estado de calma ou agitação 
— vão plasmando o organismo 
physico-mental do futuro adulto. 

Tambem a vida desregrada do 
pae, os vícios, os tormentos, a Ju- 
ta pela vida ou a ociosidade — tu- 
do tem influencia no deseavolvi- 
mente da criança — na sua saúde 
physica e psychica. 

Mais ainda: o pensamento é 
uma força, uma das mais fataes 
forças que regem os destinos do 
mundo; ora, a vida, o futuro da 
criança depende da pureza de pen- 
samentos, da serenidade, da belle- 
. za moral da familia. 

Assim como as mãos carinhó- 
sas das mães corrigem, por meio 
das massagens e das vibrações ma- 
gneticas — fluídas através dos 
seus dedos e do seu desejo, os de- 
feitos physicos do filhinho (nariz 
chato, cabeça mal feita, dêdos 
gróssos, hombros —descarnados, 
pés tórtos, etc., etc.) assim tambem 
a sua vida interior (impaciencia, 
cólera, odio, intolerancia, genio 
fórte, ou calma, serenidade, supe- 
cioridade moral, desejo de servir, 
de cumprir deveres, etc., etc.) 
plasma, modéla, encaminha a dire- 
ctriz dessa consciencia em torma- 
ção ou em evolução. 

A vida do corpo e a da alma 
são inseparaveis, ligadas. 

O educador, porém, não é obri- 
gado a acompanhar o deservolvi- 
mento individual dos orgãos do 








educando — essa tareia cabe ao 
médico — entretanto devera estar 


apparelhado q conhecer aquillo que 
póde favorecer ou atrophiar o 
crescimento physico e o desenvol- 


vimento mental do educando e 
concorrer para a sua formação 
sadia. 


O exagero como a carencia de 
alimentação, o estudo precóce, O 
esforço physico ou mental precó- 


| dencias que, canalizadas 
tudo ; sentido, seriam energias formida- 
vf-| veis na vida do individuo e, por- 


contra 0; 


noutro 


tanto, da collectividade. 

A educação, o meio social — 
são, pois, causas de perturbações 
mo desenvolvimento do individuo. 

Observae as crianças: que dif- 
ferença entre um géca-tati das 
margens do S. Francisco e um ga- 
róto das “cidades do interior, entre 
este e o garôtinho das grandes ci- 
dades. entre o garôto e uma crian- 
ça educada no conchêgo da fa- 
milia ! 

O mêdo. a falta de carinho, o 
excesso de carinhos, os sustos, as 
emoções em geral, os máus tra- 
tos — perturbam o funccionamen- 
to regular dos orgãos e prejudicam 
a evolução physica e mental. 

O crescimento da criança é em 
qualidade e em quantidade, O 
crescimento physico é rythmado, 
faz-se em séries rapidas ou retar- 
dadas, 

Entre a criança e o adulto tudo 
é diffcrente a começar pela ossa- 
tura. 

Entre as proprias crianças da 
mesma edade ha differenças enór- 
mes. 

Assim, o esforço de uma não 
pode ser proporcional ao de outra 
ou de outras: uma póde ser inca- 
paz de produzir o que a outra pro- 
duz facilmente, sem esforço — 
tanto trabalho physico como men- 
tal. 

E. durante as crises de cresci- 
mento ha mudanças. transforma- 
ções mesmo de caracter, mudan- 
cas de attitudes: a criança estudió- 
sa deixa de cumprir devêres, a va- 
dia coméça a estudar, a alegre tor- 
na-se triste. taciturna e vice-versa, 
a simples torna-se orgulhosa e au- 
toritaria, etc., etc. 

Vêm dahi as punições e as re- 
compensas. as penitencias, os cas- 
tigos, as exigencias e à intoleran- 
cia de paes e professõres. 

Respondamos com Binet: “ce 
n'est pas la punition scolaire qui 
modifie les sécretions de Vestomac 
et corrige Vanémie du sang.” 

Não é a punição que educa mo- 
ralmente. Não é ella que fórma o 
caracter porque a repressão, a com- 
pressão afrouxa a vitalidade orga- 
nica ou mental. 

E qual o papel do mestr? num 
caso desses? 

Se não fôr psychologo ou hy- 
gienista deverá. pelo menos, ter 
tactica, senso, superioridade mo- 
ral e olhar a criança como um 
sêr que se está formando aos pou- 
cos, quasi irresponsavel, precisan- 
do de assistencia, carinho e auto- 
ridade moral nos exemplos que a 
rodeiam. 

E" mais facil verificar o desen- 
volvimento pela idade physiologi- 
ca (idade que o individuo appa- 
renta) do que pela idade chronolo- 
gica (data do nascimento, numero 
de annos). 

A primeira é a mais importante 
e a que deve servir de base para 
regular o trabalho infantil. 


Maria Lacerda de Moura. 


INTERNACIONAL 


Foderación Gráfica Bouaoronse 








Comité de boicot á “Edito- 
rial Atlantida” 





Da “Federación Gráfica Bonaeren- 
se”, formidavel organização de tra- 
balhadores graphicos, uma das mais 
lucidas da America do Sul, ja pelo 


rol de luctas empenhadas e victorio- 


rebeldia dos seus altivos associados, 
empenhada actualmente em franca 
campanha contra as revistas “ Atlan- 
tida”, “Billiken”, “Para ti" e “El 
Gráfico”, por motivos que abaixo os 
companheiros e o proletariado de S. 
Paulo verão, — enviou-nos o seguin- 
te manifesto, acompanhado de snais 
dois bolletins, explicando o por que 
dessa attitude: 

“Buenos 


Outubro de 1924, 
Estimado companheiro: 


Aires, 


Uma vez mais nos permittimos di- 
rigir ás instituições que representam 
o proletariado consciente do paiz, 
afim de demonstrar-lhes a grande im- 
portancia que, para a existencia e 
progresso da organização dos traba- 
lhadores, significará o :rumpho sobre 
a reaccionaria empreza, a “Jditorial 
Atlântida”, 

Devemos, igualmente, recordar, por 
vosso intermedio, aos componentes 
dessa instituição, que é a “élite” dos 
industriaes graphicos, a que consti- 
tue a vanguarda de reacção capita- 
lista não só na ordem economica, co- 
mo na ordem social e politica, e que 
são os que com suas multípias publ:- 
cações, se esforçam para dividir a 
massa popular e trabalhadora 
correntes renovadoras que lhes hão 
de conduzir a sua total emancipação. 

Não é somente o castigo brutal in- 
flingido a um grupo de companheiros 
nossos o que obrigou csta Federação 
a enfrentar a orgulhosa emprezr, com 
a qual nos achamos em conílicto, se- 
nao que, este attentado, pela forma 
como foi elle reagizado, significa uma 
seria amcaça para as modestas me- 
lhorias conquistadas por nosso gre- 
mio ha mais de vinte annos de doloro- 


das 


sos sacrificios. 

O systhema de exploração implan- 
tado depois de produzido o conflicto 
nesse inferno onde se confeccionam 
as revistas boicoitadas, pela mencio- 
nada empreza editora, demonstra ca- 
balmente quaes são os propositos que 
perseguem seus directores: o mysti- 
co mediocre, com jactancia de lite- 
rato. sr. Constancio C. Vigil, e seu 
digno collaborador, o ex-“picotero” 
explorador de canillitas” (*), actual- 
mente proprietario do “El Telégra- 
fo”, o industrial Viola. 


Finalizamos, pois, a presente, ex- 
pressando nossa contiança em que 
seguireis contribuindo com vosso 


grão de areia ao exito do boicot às 
revistas confeccionadas pelos elemen- 
tos reclutados pelos mencionados ma- 
gnatas da industria graphica entre 
a escoria do nosso gremio. 

Sem outro motivo, saudo o compa- 
nheiro secretario cordialmente, pelo 
Comité de boicot ás revistas “ Atlân- 
tida”, “Billiken”, “Para Ti” e “EI 
Gráfico”, 

José M. Fernandez, 
Secretario.” 

(*) “Canillitas” é um significado 
proprio da Argentina que indica aos 
vendedores de jornaes. 


en 


é 
“AO POVO 
Trabalhadores, cidadãos: —  Mui- 
tos de vosotros terieis perguntado 
a vós mesmos, seguramente, quass 


os motivos que levaram a “Federa- 
ción Gráfica Bonaerense” a pedir ao 
publico para que não compre as re- 
vistas ATLANTIDA, PARA TI, 
BILLIKEN e EL GRAFICO, sen- 
do pois, tal reflexão, muito natural. 
Uma gréve, o licenciamento injustifi- 
cado de trabalhadores e os muitos 
abusos que dia a dia se commettem 


com os que ganham o pão se € 


dia com o suor de sua fronte, som | 


sas levadas a efíeito, já pelo discer- 
nido criterio, bom senso e força de 


cousas fartamente vulgares, desgra- 
çadamente, para que elias possam 
commover a grande massa popular, 
tão apathica e sceptica. E, todavia, 
quantas leitoras e leitoras de bons 
sentimentos, ao ler as idéas de fra- 
ternidade social que sôem apparecer 
impressas nas mencionadas revistas, 


cidos de horror se soubessem 


onde se confeccionam, 
jornadas de 16 horas sob o regimen 
mais brutal que se possa imaginar! 
Por estas razões é que se acha a 
Editorial “ Atlântida” 
com o gremio graphico. 

Povo! Não favoreçais a estas re- 
vistas, pois ellas são como essas f:o- 
res que brotam nos estercos que, bri- 
lhantes e formosas, occultam, sem 
duvida, entre suas pétalas o arôma 
que envenena a quem se deleita com 
sua fragancia. Vossa saude moral o 
exige.” 


me 


“O BOICOT 


é uma arma de lucta dos trabalhado- 
res, que quando se empenham em 
uma causa justa, debe se posta em 
pratica por todos os homens cons- 
cientes. As revistas ATLANTIDA, 
BILLIKEN, PARA TI e EL GRA- 
FICO estão boicotadas porque o 
“evangelico” C. C. Vigil tem pre-l 
tendido deixar sem trabalho um bom 
numero de obreiros, pelo “delicto” 
de declarar-se em gréve contra à 
odiosa lei 11.289. 








PERMUTAS 


“Temos sobre a nossa mesa de tra- 
balho os seguintes jornaes e revis- 
tas: 

“Pensiero e Volontá”, revista quin- 
zenal, de Roma, sob a direcção de 
E. Malatesta; 
de cultura e de lucta, de Buenos Ai- 
res; “Fede!”, de Roma; “El Obrero 
em Dulce”, de Buenos Aires; “O 
Empregado do Commercio”, de 


| 
arrojal-as-hiam longe de si, Et 
que | 
no ambiente horrivel dos ergastulos | 
trabalha-se | 


em conflicto | 


Não comprem, pois, essas — 
| 


IA carestia da vida — Carta 


de um companheiro 


Prezado redactor do “O Interna- 
cional”, 

Sabendo que este jornal tem por 
habito opinar pelas classes desfavo- 
recidas, é justamente o que me dá 
occasião para pedir a Vm. a fineza 
de dar a publicidade o presente ap- 
pello. 

Ha cousas tão exquisitas que col- 
locam na bocca dos sorprendidas uma 
mordaça e o desespero no mais in- 
timo do coração humano. 

A sociedade burgueza está corrom- 
pida, não só por não ter consciencia 
dos seus actos, como: tambem por 
ser senhora absoluta do campo em 
que campeia desabridamente a ver- 
gonha deslavada e sem mascara. 

Ha 20 annos que os ordenados dos 
empregados dos Hoteis e Bars ga- 
nhavam os mesmos ordenados que 
actualmente percebem, nesta quadra 
de tremendas crises, cujos salarios 
não dão nem sequer para o aluguel 
da casa. 

Os ordenados taxados ao criterio 
dos patrões são tão pingues que se 
tornam até irrisorios. Os negocian- 
tes, aproveitando da situação porque 
atravessamos, aproveitando-se mesmo 
da preoccupação do governo nos a- 
contecimentos militares do patz, ar- 
rancam dolosamente das mãos do po- 
vo o dinheiro de seu arduo trabalho, 
impingindo na praça generos de ul- 
tima qualidade por preços verdadei- 
ramente exhorbitantes phantasticos! 

Os proprietarios das casas, dia a 
dia augmentam o aluguel de seus pre- 


«dios duma forma jamais vista. 


Os homens que dirigem os desti- 
nos deste paiz, e que foram “eleitos” 
pela “vontade” popular, encaram tu- 
do com o maior indifferentismo. 

E digam lá depois que aqui não ha 


“T'Avvenire”, jornal | gente de tutano! Ha, sim, mas é só- 
| mente para inglez ver, allemão gos- 


tar, e para nós... “grelar”. 
UM CAMARADA. 


Campinas, 10-—11— 1924. 





ou pessoalmente em sua 





Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-nics etc., dispondo tambem de material. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 


mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 
Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. Tambem aluga se o nosso salão para o mesmo fim. 


dida iii datar 


“A Internacional” 


séde social, á rua Car- 
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Coimbra, Portugal; “Solidariedad” e 
“El Periodico”, de Chicago; “El Pe- 
tudo”, de Buenos Aires; “O Ferro- 
Viario”, de Lisboa, Portugal; “La 
Batalla”, de Barcelona,  Hespanha; 
“Cultura Obrera”, de Nova York; 
“EI Hombre”, revista, de Montevi- 
déo; “A Verdade”, orgam da União 
Gerai dos Trabalhadores em Hoteis 
e Restaurantes do Rio de Janeiro; 
“A Federação Ferroviaria”. de Lis- 
boa, Portugal; “Il Martello”, de No- 
va York; “La Vanguardia Mercan 
til”, de Madrid; “El Obrero em Cal- 
zado”, de Buenos Aires; “El Pro- 
gresso Culinario”, de Buenos Aires; 
“O Triumpho”, de S. Paulo; “Bi- 
bliotheca La Palestra”, de Marcelino 
Sanjurjo; “Hacia el triumfo del 
Amor”, de Buenos Aires; “Nélida”, 
de José Cardella; “La Republica del 
Peru” es un feudo de los gimonales”, 
Buenos Aires; “A Defesa”, de Lis- 
boa, Portugal; “A Communa”, do 
Porto, Portugal; “Solidario”, de 
Montevidéo; “O Solidario”, orgam 
dos trabalhadores de Santos. 

















Redacção do 


“O INTERNACIONAL” 


Rua do Carmo, 26 
CAIXA POSTAL, 2723 :: 


1: TEL. CENTRAL, 4127 
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Para a bôa orientação e ad- 


ministração da Secção de 
Collocação da “A IN- 
TERNACIONAL” 


A secretaria desta associação 
communica a todos os seus conso- 
cios que se encontrem sem traba- 
lho, ser dever de todos virem as- 
signar seus nomes e residencias, 
na Secção de Collocação, afim de 
que a mesma seja sciente onde se 
encontram esses associados, para 
a boa orientação e melhor admi- 
nistração dos trabalhos. 

Outrosim communica aos que se 
acham trabalhando fazerem o mes- 
mo, para a organização do livro 
da referida Secção. 





N. B. — Todos os pedidos de ser- 
viço extra devem ser dirigidos ao 
director da “Secção de Collocação”. 
As vagas existentes só poderão ser 
preenchidas pelos companheiros so- 
cios, e nunca pelos não associados. 











Que é o Estado burguez? E” o 
peor inimigo da liberdade. 
Bakunine. 








A” postos! 
Companheiros vamos passar revis- 
ta nas faltas. - 
N.º 1: 
— Carbone? 


— Prompto. 

- Como você entrou na * 
nhota”? ; 

— Ora, collega... 
tendo tudo ao patrão. 

— Que foi que prometteste? 

— Trazer pessoal bom, escovado, 
no ultimo modelo. Reduzir os orde- 
nadós, lavar a casa, surpender-lhe o 
vinho, tirar-lhe o passeio, emfim, re 
duzil-o a zero. 

— Compriste o promettido? . 

— Não. Por que? 

— Porque o pessoal era iebelde... 

— Mas esse pessoal não era dA 
“Internacional”... 

— Não. Mas aspira a sel-o. 
«ah! Muito bem.. 

— Por que é que você sahiu da ca- 
sa, Carbone? 

— Não sei. 

— Pois se não sabes cu vou te di- 
zer. Lembras-te que foi despedida 
uma moça que exercia as funcções 
de caixa pela falta de “duzentos”? 
Coisa que ella não commetteu. Acu- 
saste os companheiros da cozinha por 
uma falta que o patrão já era sabe- 
dor. Qurias botar um regulamento 
na cozinha quando existia um chefe. 
Suspendeste a bebida aos teus com- 
panheiros para tu saboreares uns co- 
pos de vinho Madeira juntamente 
com aquelles da panellinha. 

— Puro engano. 

— Olha Carbone. Vai pregar nor- 
tra freguezia, mas não falle mal 
d'“A Internacional” porque ella te 
persegue... 


Entrei promet- 


N.º 2: 

— Chic Chic? 

— Prompto. 

— Que é que você anda fazendo 
. «dentro do teu palacete? 

— Ando enfiando os 
“mãos. 

— Por que motivo você despediu 
um companheiro que occupava a 
praça n.º 5 da casa? 

— Porque eu sou parrão. 

— Vosê já se esqueceu quando etas 
carregador de pratos sujos? Por que 
você não deu a conta quando elle t'a 
pediu? 

— Não dei porque me faltava um, 
e outro estava em casa. 

— Aproveitaste quaado esse “um” 
veio trabalhar para dar a conta ao 
companheiro?... 

— Decerto. 

— Ora, Chic Cchic, isso não é se- 
rio... eu sei que o camarada foi 
aguia... Mas você, Chic Chic, que- 
sia “avançar” em 5 dias de extra... 
Aprende essas lições que os compa- 
nheiros te vão dando, que são para 
teu bem... Recommendo-te o Tico- 
Tico, porque esse é pos bons. 


pés pelas 


O homem dos sete instru- 


mentos 
HERMINIO MELEIRO 


Os camaradas já perceberão quan- 
to é massante ter que se occupar com 
typos desta raça caprina; pois eu, 


A Mi- apesar de tudo, não posso deixar de 
| dar uma nota de quando em vez, e 
| mem podia ser de outra forma, desde 
to momento em que vejo estes dança- 


rinos carnavalescos prejudicar os ca- 
maradas moral e materialmente a ca- 
da momento. 

Quanto cynismo 
Inimigos da classe, todos o sabem; 
marcham atraz do patrão, como cego 
atraz do cão; fogem da razão e da 
verdade, como a sombra de localiza 
em sentido opposto dos clarões do 
sol. 

O que mais causa nojo é estes !y- 

pos supportarem os gritos insultuosos 
do patrão, humilhando-se e submet- 
tendo a quanta miseria possa existir, 
e tudo para conservar um posto que 
jamais sabem occupal-o. 
* Quando desempregados, montam no 
jumento da ignorancia percorrendo 
de porta em porta, mendigando, um 
emprego à custa villanias, intrigando 
os camaradas empregados para sub- 
trahir-lhes o logar. 

E tu, o ancoradouro de encrencas, 
tu que danças quantos “chotts” fo- 
rem precisos na frente do teu dono, 
do teu senhor, como tens feito na Ler- 
ra de Braz Cubas, no Hotel Orion, 
no Rio Branco, na Ilha Porchart, não 
te reconheces que és nojento, não co- 
nheces por acaso outro meio de vida 
mais descente para com os teus ex- 
ploradores? 

Não passas de um monturo pesti- 
Jente, fétido, e portanto aqui estamos 
para cobrirte de alcatrão, afim de 
evitar os miasmas insuportaveis que 
do teu sêr incandescentemente se in- 
flammam. 

Que noção de arte culinaria tens 
tu? Que praças tens tu desempenhado, 
quando é que foste official? qual é o 
chefe com que tu tinhas trabalhado 
como 2.º ou mesmo 3.º? 

Foste lavador de pratos alguns 
mezes, e numa bella noite sonhaste 
que tinhas um Escofier na barriga, e 
prompto, no dia seguinse deu a uz 
um chefe mysterioso no Hotel O- 
rion, na terra de Brab Cubas... 

Que bella cousa! Qual não foi o 
meu espanto ao ver-te agora na ter- 
ra dos Bandeirantes, no estabeleci- 
mento Modelo, e tu como modelo de 
encrencas e legitimo representante 
da incapacidade e da ignorancia. 

Se houvesse inferno seria preferi- 
vel la trabalhar, e não ser teu subor- 
dinado. 

Sempre 


encerram estes 


“teu” e até breve, do 
FALSO EUREKA. 


n.* 


Aos indesejaveis da classe 
Herminio Meleiro 


No meio de nós sempre apparecem 
alguns camaradas que, não sabendo 


O INT ERNACIONAL 


tocar tambor, se intitulam musicos. 

Na nossa classe dá-se disso fre- 
quentemente. Apparecem individuos 
que se jactam de grandes chefes de 
cozinha, que se dizem terem sido 
celebres na terra de Braz Cubas, que 
nem sequer conhecem, como, por 
exemplo, aconteceu no hotel do Sr. 
Medeiros, onde H, Meleiro ventilou 
aos quatro ventos ser um grande 
dictador da arte culinaria, recommen- 
dando-se elle proprio, como fazem os 
“camelots” que infestam as nossas 
praças urbanas. ; 

O caso é facil: no prazo de tres 
mezes o Restaurante Medeiros, co- 
nheceu todos e quantos cozinheiros 
haviam na praça de S. Paulo, tanto 
os que estavam trabalhando como os 
desempregados. E vai dahi... Não 
tendo mais em quem se vingar tra- 
tou de trocar de plano, começando a 
perseguir diversos associados da sa- 
la. E vai dahi... 

O caso se explica: os garçons fa- 
zem o pedido e elle não sabe, e, pe- 
dindo explicações, depois muito 
agradece. E vai dahi... O grande 
dictador culinario, nas horas vagas 
arranja um cafésinho para o sr. Me- 
deiros e tirando a rodilha da cinta, 
limpa o banquinho para elle repousar 
a repectiva “lua cheia”. Mas, o di- 
ctador é caipora... Tanto jubilo, tan- 
ta effusão se apodera ' do culinario 
que abrindo-se-lhe a bocca, sem que- 
rer, baba-se todo, salpicando de gros- 
sassalivas o cafésinho do sr Medei- 
ros que, indignado, sané afoitamente 
da presença de tão asqueiroso culi- 
nano. 

Era precisamente na hora desses 
“cafésinhos” | que elle confabulava 
com o sr. Medeiros, relatando tudo o 
que se passava na sala, na mais bai- 
xa vergonhosa das bajulações. 





A Secretaria d'“A Inter- 
nacional” communica a to- 
dos os associados em atrazo 
com os cofres sociaes para 
se pôrem em dia com a the- 
souraria, ou communicar 
porque não o fazem, 


pena de cahirem no artigo 


com 


28 dos estatuos em vigor. 








Grupo “Acção e Cultura” 





O grupo acima deliberou que 
“O Internacional” fosse entregue 
à venda por meio de assignaturas, 
afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 


A receita das assignaturas e da 
venda avulsa, reverterá em favor 
da Caixa Beneficente d'“A Inter- 
nacional”. 

Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
collectividade trabalhadora. 








Mãe Russia 





Na matta virgem dos precon- 
ceitos capitalistas, o povo russo, 
ou, para falar mais claramente, o 
proletariado da Russia, teve a glo- 
ria de abrir picada. 

Cabe-lhe a maior somma de es- 
forços, e, tambem, a dôr maior. Di- 
lacerada pelos caudilhos de cadu- 
cos regimens, suffocada pelo gar- 
rotilho do bloqueio, luctando atra- 
vés de mil partos e de mil dôres, 
Mae-Russia, a mãe 


Livre, dá-nos o exemplo de uma | 


das mais bellas attitudes que a 
Historia assignala. 
Projecta-se como uma sombra 


fagueira sobre a nossa época. A 
sua sombre tende a estender-se por 
todo o universo num afago amoro- 
so para a libertação dos povos. 

Facto capital da Historia con- 
temporanea, o maior acontecimen- 
to da Humanidade, a Revolução 
Russa, ou, para falar em lingua- 
gem Marxista, a Revolução Pro- 
letaria Mundial, no seu sector 
russo, appareceu-nos como um 
desses marcos fincados no solar 
dos millenios. E” o portal da Terra 
Nova. Defende-la é o dever das 
almas livres. Soccorre-la é a mis- 
são das almas nobres. 

Seja o dia de hoje um dia de 
Juro em luctarmos pelo ideal mos- 
covita. Ideal de belleza e grande- 
za, de vida, amor e redenpção. 

Mãe-Russia que nos déstes Ba- 
kunine, isto é, a energia, Tolstoi, 
o amor, Kropotkine, o auxilio mu- 
tuo, Lenine, a acção creadora — 
Mãe-Russia que nos ensinastes a 
bondade na desventura, personi- 
ficada em Gorki, sê bemdita, 6 
Mãe amada, mãe de todas as mães, 
mãe eterna da Vida e da Elevação 
Social! 

M. B. 


EXPEDIENTE 


Redacção e Administração: Rua do 
Carmo, 26 Telephone Central, 
4127 — Caixa Postal, 2723. 

Assignaturas: 








Ânno . .. 6$000 
Semestre . 3$000 
Numero avulso . .. - $20 

O INTERNACIONAL” é edi- 


tado' por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam. 

E' um jornal dedicado exclusiva- 
mente á defeza dos interesses pro- 
fissionaes da sua collectividade. 

DEBATERA', procurando  escla- 
recel-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 

DIVULGARA'" os bons methodos 
de organização de lucta operaria. 

COMBATERA', todas as injusti- 
ças sociaes, não esquecendo  parti- 
cularmente as violencias e atropellos 


do Homem! commettidos por patrões, gerentes ou 


capatazes de serviços. 

DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
sa: bem estar e liberdade. 





CEC a an ar en retas as dandas 


CLT GE DE LAS OTAN PO ro O ne sas Ter 





Um caso repugnante verifi- pneu virada 


seu fornecedor tem: 


cado ha dias no “Termi-! vê 
E] 


nus 


Desde ha muito tempo 
companheiros deste EE AR 
vinham reclamando as pessimas con- 
ções em que elles eram tratados, 
não sendo nesse sentido attendidos. 

Ha dias, na hora do rancho, 11 
da manhã, como de costume, tocou a 
campainha para o a elles po- 
rém approximando-se mesa e 
vendo o pessimo manjar que lhes 
eram destinados, num acto de repul- 
sa resolveram abandonar o trabalho. 

Isso é o cumulo! A gente, por ser 
empregado, não é cachorro... 





O Estado burguez é um auto- 
crata que tem direitos contra to- 
dos e ninguem os tem contra elle. 

Renan. 








Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
“Antarctica 
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- as melhores cervejas. 
finissimos licores. 
vermouths e quinasdo 
cognacs todos os typos 
xaropes para refrescos. 
gazosas e aguas mineraes, 
refrigerantes sem alcool. 
guaraná Champagne doce. 
- sy phons gelo, gaz, carbonico. 
Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 
dê productos da “ANTARCTIÇA” 


INDALAACA PBRIVBBAR BA 





Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
Jerez Seco 
Temos especialidades para enfermos 


— Jerez Oloroso 





V. S.. quer experimentar os QUE vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? 


peça à MARCA “JOSE PEMARTIN” nas quariDADES DE: 


Jerez Dulce 


Jerez Abocado — Manszanilha Palida — 
(fine champagne) e Aniz Cazalha 


Productores, Exportadores: — «J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frontera 
Ages geraes: — DR Soro & Cia. Rua Jvão Briccola, 21 — 1.0 Andar — Caia sPoatl 1x60 6— S. Paulo 


Cognac 
o 4 
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PRODUCTOS SANTANNA 


Marca Registrada | Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Szude Publica do Rio de Janeiro 











Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os “incommo 
dos ne senhoras. 
Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia co figado, estomago e intestino. Facilitam a digestão. 
Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
. O appetite e fazem engordar, Curam anemia e fraqueza. 
Frankol — Combate a fraqueza organica. anemia, neurasthenia 
Os productos que não tiverem perda de memoria. Indispensavel acs irzccs e util ses fortes. | 
esta marca são falsos Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 
i do utero e molestias da pelle. 
Xarope Sant'Auna — Cura tosse, brenchite, cequeluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 
Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires. 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Prulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34. sebr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSC ; Ribenão Preso - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Frrrca - ARCEN:O A. JUNQUEIRA; Utersbrha - RED. D'A TRIBUNA. 


m todas as Pbrrmaçcios » Drogarias 
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BRAHMA 


GUARANA 


ESPUMANTE 
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a ultima palavra em csrvejas 


REPRESENTANTES: 


Cia. Guanabara 


Tel. Avenida 365 e 1367 
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Um “NIP” é o Quarto de Garrafa da 


famosa Cerveja preta GUINNESS. 
“Cabeça de cachorro” 








O engarrafado “CABEÇA DE CACHOH- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 


po e é garantido por CINCO ANNOS. 


A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 


ferida pelo Governo In i 
glez para os H 
rante a guerra e fecommendaca ploo Meta 
AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAUL 
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—  Superchante | BARMANECO 


n pesparito dai Buon Gustai a ; 
Hennessy muro | Bpgfiag 
O melhor cognac 


Especialidade em sandwiches, 
- coxinhas, empadas, pasteis, 


frios, crmarões, etc, (0) melhor vinho branco 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras 
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Cerveja Guinness MtHIiISsSKwy SG'!mN 


“Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker |HOLLOWAVY's 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO : 
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